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Um dia eu parti sem o desejo de voltar 

Longo inverno ao coração 

 

A ignorância: um estado a superar 

Como gotas de orvalho  

Estávamos todos separados 

 

Um olhar vago e sem brilho 

Descompromissado,  

Eu pensei que vantagens eram atalhos 

 

Duvidosas crenças,  

Muitos caminhos longe do trilho 

Sombria paisagem da indiferença 

 

Como filho pródigo,  

Depois do sofrimento, desejei voltar 

Buscar o próximo, sair do isolamento 

Conquistar a liberdade  

Aprendendo amar 

Encontros, reencontros, recomeçar! 

 

Céu azul, novo amanhecer! 

É primavera em minha alma! 

Aprender novas lições: relacionar, conviver 

Surpreendente entendimento:  

Eu preciso de você! 

 

Onde há luz, há verdade 

Sem a névoa da vaidade,  

Reconheço o seu valor! 



 

Eu preciso de você para sentir o amor! 

 

Sem você eu fui a muitos lugares  

E não cheguei aonde deveria estar     

Obrigado por você estar aqui, 

Obrigado por você estar aqui, 

 

Me ensine a amar                  

Me ensine a amar         

Me ensine a amar!        

 

Eu preciso de você para sentir o amor! 

Eu preciso de você para sentir o amor! 

 

Eu preciso de você! 


